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Bem-estar e 
estresse em 
animais 
selvagens

Introdução
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•

•

Zoológicos

Os zoológicos são instituições que mantêm animais selvagens em cativeiro para 
exibição pública, com a finalidade de educação ambiental. Além disso, essas 
instituições atuam em frentes de conservação das espécies e pesquisa sobre 
biologia, fisiologia e comportamento animal, voltadas para sustentabilidade da 
fauna.

Porém, segundo uma pesquisa feita em 2016 pelo IBAMA, dos 111 zoológicos 
existentes no Brasil, 77 eram inadequados. Dentre os principais problemas, foram 
destacados:
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Zoológicos
Além de serem mantidos em cativeiro e retirados de seu habitat, os animais 
perdem o direito à liberdade e são obrigados a ver o mundo de um espaço 
limitado em estruturas precárias.

Contudo, é muito comum que os zoológicos sejam vistos como locais de lazer. 
Muitas pessoas cresceram frequentando, conhecendo e estudando sobre as 
diferentes espécies mantidas nesses ambientes. Afinal, o zoológico era a única 
forma que o público tinha para conhecer animais tão exóticos.

No entanto, é preciso repensar se esse tipo de passeio é realmente necessário 
atualmente. Com o avanço da tecnologia e o surgimento de outros centros de 
integração animal, é possível conhecer sem ferir a liberdade desse seres.

→

→

→

→

→



29/05/2023

Santuários
Santuários são locais sem fins lucrativos onde animais são reabilitados após serem 
vítimas de maus-tratos e exploração em circos ou no tráfico. Eles são tratados e, na 
maioria dos casos, reintroduzidos na natureza.

Diferentemente de zoológicos, os animais não são expostos e não ficam presos. Uma 
das características principais dos santuários é a criação de um habitat no qual os 
animais se sintam na natureza. O objetivo é que, ao final da reabilitação, o animal 
consiga conviver no ambiente externo de uma maneira mais natural e saudável.

No entanto, também existem problemas nos santuários:

→
Um dos santuários mais conhecidos na região Sudeste é o Vale da Rainha. 
Localizado em Minas Gerais, ele foi idealizado pelo casal de ativistas Patrícia 
Favano e Vitor Favano. O local não só acolhe esses animais, mas também investe 
em um trabalho de tratamento emocional. Dentre os métodos adotados, estão as 
conversas e o uso da comunicação corporal.

Reintegrar animais vai muito além de tratar cuidados físicos. É preciso entender 
todo o trauma para que eles possam viver uma vida digna e justa. Para arrecadar 
fundos e manter suas atividades, o santuário realiza alguns eventos de 
conscientização e educação.

→ https://elefantesbrasi
l.org.br/

→ https://www.doacao.
sosfauna.org.br/?gcli
d=Cj0KCQjw98ujBhC
gARIsAD7QeAhI33bI
v8_E9wMkYonIxBYR
tcFoLVV9kjEzFubQn
G6zzGsUrTr5aBsaAo
RIEALw_wcB

→ https://totosdatete.or
g.br/?gclid=Cj0KCQj
w98ujBhCgARIsAD7
QeAhu66dH8W-
bfLffx6OB3pFEmt-
i6gAUHTUSKErJnM
YYUdH9BCXwLF8aA
irQEALw_wcB

Aquários
Hoje, segundo a legislação brasileira (Lei Nº7.173, 14 de Dezembro de 
1983), os zoológicos podem ser definidos como: “qualquer coleção de 
animais silvestres mantidos vivos em cativeiro ou em semiliberdade e 
expostos à visitação pública”. Tal definição engloba zoológicos e 
aquário atuais.

A criação de peixes é conhecida antes mesmo do século I, onde 
romanos, a fim de obter status social, tinham o costume de armazenar 
esses animais em tanques artificiais de mármore. 

→ Aquários
Apesar de existirem opiniões contrárias à manutenção de alguns 
animais sob cuidados humanos, as instituições zoológicas modernas 
possuem um sério compromisso com o bem-estar animal, e atuam em 
função de quatro principais pilares - conservação, educação, pesquisa 
e lazer. 
Existem as associações de zoológicos e aquários, que propõem 
melhores práticas para as instituições, buscando garantir que esses 
pilares realmente sejam colocados em prática. As associações também 
possuem processos de certificação que mostram o compromisso das 
instituições certificadas com os pilares. 

→
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Caracóis - Os caracóis aquáticos chamam a atenção dos pequenos por sua aparência diferente. Não 
são bichinhos muito interativos, porém são aliados da higienização dos aquários. Por serem nativos 
das águas salgadas, só podem ser combinados com outras espécies marinhas.

Tartarugas - As tartarugas aquáticas são super populares e exigem uma manutenção simples. Elas 
costumam fazer sucesso com a criançada e são uma excelente opção de bichinho de estimação. Por 
passarem a vida toda dentro do terrário, é de suma importância que seu tutor o escolha com 
cuidado para que a tartaruga encontre as condições ideias para se desenvolver.

Peixes - Os peixes de aquário também são uma ótima opção de animal de estimação, pois são 
extremamente fáceis de cuidar. Suas cores e movimentos encantam os tutores, podendo diminuir o 
estresse. O tamanho do aquário dependerá do tipo de peixe a ser adquirido e deve-se colocar 
cascalho, pedra ou areia para o seu pet.

Rãs Aquáticas - As rãs aquáticas não são bichinhos muito comuns mas geram muita curiosidade 
nas crianças. Embora a maioria das rãs e sapos sejam terrestres, existem algumas espécies 
aquáticas que podem ser criadas em aquários.

→

→

Atenção

Causas do estresse
O animal encontra-se em um ambiente restritivo com variedade de 
substratos, plantas, alimentos e temperatura diferentes das oferecidas na 
natureza.

Muitas vezes o horário de alimentação e a composição de grupos e casais são 
determinados pelos humanos, e o contato homem-animal acaba sendo muito 
próximo.

O animal normalmente não necessita de nenhum esforço para buscar 
alimentos ou procurar um parceiro para a formação de casais. Em algumas 
espécies, portanto, não ocorre interesse em explorar o ambiente em que se 
encontram presentes.

1.

2.

3.

4.
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Estressores somáticos: sons, imagens e 
odores estranhos, manipulação, 
mudança de espaço físico (de 
ambiente), calor e frio excessivos e 
efeitos de fármacos e agentes químicos.

Estressores psicológicos: 
sentimentos de apreensão, que 
podem intensificar-se para 
ansiedade, medo e terror, na 
sua forma mais severa.

Estressores comportamentais: disputas territoriais 
ou hierárquicas, superpopulação, condições não 
familiares de ambiente, mudanças no ritmo 
biológico, falta de contato social, de privacidade, de 
alimentos e de estímulos naturais e problemas 
induzidos pelo próprio homem, como o alojamento 
próximo de espécies antagônicas (por exemplo, um 
predador próximo a uma presa).
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Estressores mistos: má-nutrição, 
intoxicações, ação de agentes 
infecciosos e parasitários, 
queimaduras, cirurgias, administração 
de fármacos, imobilização química e 
física e confinamento.

Bem-estar e 
estresse de 
animais de 
companhia

→

→

→



29/05/2023

O que muda, na prática, quando os animais 
entram como parte no processo?

O que muda, na prática, quando os animais 
entram como parte no processo?
Quando o animal é autor, como na situação 1, ele fica mais seguro, porque a indenização precisa ser 
totalmente destinada a ele.
• Reconhecendo que ele é autor da ação, tudo que for pago, a título de danos extrapatrimoniais, vai ser 

utilizado em benefício daquele animal. Por outro lado, uma vez que a indenização é ganha em uma 
ação que o tutor é autor, entendendo os animais enquanto seus bens, não há nenhuma garantia que o 
dinheiro seja, de fato, utilizado em prol do animal – mesmo que a causa de pedido do dinheiro seja 
essa.

• O dinheiro gasto pela ONG ou pelo responsável pela guarda do animal terá que ser comprovado, em 
juízo, de que é destinado para o bem estar do bicho. Quando o autor da ação não é o animal, mas o 
tutor, nada impede que o responsável utilize a indenização para benefício próprio.

• Esse caso é bastante frequente em danos em pet shop. Vai em um serviço de tosa e o animal sai 
machucado ou até mesmo morre. No caso de não ter morrido, o tutor vai ter um dano moral e 
prestação de serviço, mas o animal também sofreu um dano e esse animal precisa ser levado em 
consideração.
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